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Às vezes me pego pensando naqueles pais que possuem filhos hospitalizados ou em suas casas 

e que estão diagnosticados com doenças graves e algumas incuráveis. Ponho-me a analisar 

quanto sofrimento deve povoar a alma destes seres. 

Vejo quanto estas pessoas adquirem a capacidade de contrariar todo o sofrimento e 

transformá-lo em esperança, esperança esta que norteia suas atitudes, suas decisões, suas 

lutas. 

Estes pais transformam seus sentimentos de dor e sofrimento em coragem para o 

enfrentamento de dia após dia cuidar de seus filhos, muitas vezes abandonando as suas 

vaidades  e ao mesmo tempo deixando de possibilitar-se qualquer momento de fraqueza. 

Transformam o desespero em luta e esta luta em alento para seguir adiante. Jamais 

demonstrando desespero àqueles que por ora dependem de seus cuidados. 

Quantas vezes estes pais choram às escondidas culpam-se por considerarem que de alguma 

forma contribuíram para aquele episódio, mas ao se aproximarem daquele ser que tanto 

amam volta-lhes o semblante claro e afetuoso e isto lhes é oferecido pela fé. 

Só a fé dá ao sujeito a sustentação para seguir em frente lutando e a cada luta adquirir mais e 

mais forças para o enfrentamento de qualquer adversidade. Junto com a fé e a força vêm a 

coragem para que enfrentem o desconhecido com firmeza de propósitos e avancem pelo 

caminho  sem esmorecer . 

Coloco-me no lugar destes pais, sinto como se fosse comigo e agradeço todo dia por que não 

precisei passar por tamanha agonia. 

Peço em minhas orações que o Senhor de todas as coisas continue cada dia iluminando os 

homens da Ciência  para que eles encontrem as soluções adequadas a cada caso para que não 

tenhamos que ter sofrimentos causados por doenças tão avassaladoras  e que nem os pais , 

nem os filhos tenham que passar por pesadelos tão horrendos. 

Peço também que todos os pais e filhos, independente da situação em que vivam, possam 

sempre dizer uns aos outros – EU TE AMO- porque este é o alimento de todo o dia para o 

corpo e a medicação para a alma. 

Antonia Rosangela Vargas  
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